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Ementa: 
Acontecimentos trágicos, como o ocorrido no Rio Grande do Sul desde final de abril de 
2024, são cada vez mais recorrentes no mundo e exigem uma reflexão sistemática e 
global sobre uma série de questões como: Estamos vivendo um colapso ecológico 
gradual e localizado? Em que se diferencia a era do Antropoceno de outros períodos 
históricos? Como estamos nos adaptando a uma mudança climática antropogênica? 
Quais são os principais atores e projetos em disputa no enfrentamento da crise 
ecológica atual? 
 
O presente curso pretende discutir essas questões, mobilizando alguns dos principais 
debates internacionais contemporâneos sobre as características e dimensões da crise 
ecológica, os reposicionamentos do capitalismo em suas interfaces com a questão meio-
ambiental e climática, bem como os impasses e possíveis alternativas à degradação da 
natureza. A disciplina partirá de uma interpretação sociológica e política sobre esses 
temas, atenta aos últimos desdobramentos das ciências sociais, porém em permanente 
diálogo com a economia política, a história e a antropologia, além de evidências 
empíricas e novas ferramentas da paleoclimatologia e dos estudos interdisciplinares 
sobre sustentabilidade. Ainda assim, buscaremos tecer uma leitura globalmente 
orientada, sensível às desigualdades socioambientais, às relações assimétricas Norte-
Sul, às pressões do processo de financeirização sobre a natureza e o papel do Estado 
capitalista diante dos riscos ambientais. 
 
Metodologia: 
O curso será ministrado em português e espanhol. A primeira parte será composta de 
cinco aulas nas quais os professores do curso apresentarão as principais linhas, escolas 
e conceitos que organizam a discussão sociológica contemporânea sobre a crise 
ecológica. Nas duas partes seguintes, serão conduzidos debates com convidados/as que 
têm ocupado lugar de destaque na reflexão sobre os principais processos ecossociais, 
desenvolvidos, sobretudo, na América Latina, mas também na Europa. 
 
Embora o curso seja presencial, será aberta uma cota de participação online para 
estudantes de pós-graduação de fora do Rio de Janeiro, tanto em outros estados do país 
como fora do Brasil.   
 
Parte 1. Enquadramentos históricos e teóricos  
 
Aula 1: Policrise, fronteiras planetárias e concepções emergentes de soberania  
 



Aula 2:  O que é um colapso societal e ecológico? Comparando sociedades complexas 
históricas e a era do Antropoceno 
 
Aula 3: Extrativismo verde, colonialidade climática e zonas de sacrifício   
 
Aula 4: Do Consenso das Commodities ao Consenso da Descarbonização  
 
Aula 5. Transições ecossociais em disputa: transições energéticas corporativas, Pactos 
Verdes e transformação socioecológica  
 
 
Parte 2. Dinâmicas do capitalismo verde e (geo)política ambiental 
 
Aula 6. Imperialismo ecológico e modo de vida imperial   
 
Aula 7. Mercantilização da natureza e a governança climática mundial contemporânea  
 
Aula 8. Expropriação ambiental e financeirização   
 
Aula 9. Dívida ecológica e sua relação com outras dívidas/endividamento   
 
Aula 10. Sociologia da adaptação e das reparações   
 
Parte 3. Alternativas e horizontes ecossociais  
 
Aula 11. Estado ecossocial e a emergência de uma teoria ecológica do Estado  
 
Aula 12. Integralidade da justiça: intersecções entre justiça fiscal e justiça ecológica  
 
Aula 13. Resiliência e resistências: as alternativas territoriais e comunitárias  
 
Aula 14. Transições justas, pluriversidade e transformação socioecológica  
 
Aula 15. Internacionalismo eco-territorial e justiça ecológica global 
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